
 
 

FACULDADE SETE LAGOAS – FACSETE 
Pós-graduação em Odontologia 

 

 
Belém 
2022 

 

 

 

ROSANA AMORIM DE ALMEIDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APLICABILIDADE E SEGURANÇA DO ÁCIDO POLI-L-LÁTICO ALÉM DA 
HARMONIZAÇÃO OROFACIAL: Uma revisão integrativa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

ROSANA AMORIM DE ALMEIDA 

 

 

 

 

 

 

APLICABILIDADE E SEGURANÇA DO ÁCIDO POLI-L-LÁTICO ALÉM DA 
HARMONIZAÇÃO OROFACIAL: Uma revisão integrativa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Monografia apresentada ao curso de 
especialização Lato Sensu da Faculdade 
Sete Lagoas - FACSETE, como requisito 
parcial para obtenção do título de 
Especialista em Harmonização Orofacial.  
 
Orientadora: Profa. Michelle Vidal de 
Araújo Almeida 

 
 
 
 
 
 
 



Manaus, 31 de março de 2022 
 

 
 
 

ROSANA AMORIM DE ALMEIDA 
 
 

APLICABILIDADE E SEGURANÇA DO ÁCIDO POLI-L-LÁTICO ALÉM DA HARMONIZAÇÃO 
OROFACIAL: Uma revisão integrativa 

 
 

Monografia apresentada ao curso de 

especialização Lato Sensu da Faculdade 

Sete Lagoas - FACSETE, como requisito 

parcial para obtenção do título de 

Especialista em Harmonização Orofacial.  

 
 
 
 

Aprovada em 20/05/2022 pela banca constituída dos seguintes professores: 

 

 

 

__________________________________________________________ 

Prof. Michelle Vidal de Araújo Almeida  

 

 

 

_________________________________________________________ 

Profa. Lucila Relva Maia de Carvalho 

 

 

 

______________________________________________________ 

Profa. Adriana Fonseca Borges 

 

 

 

 

 



RESUMO

O processo de envelhecimento é algo natural  e  irreversível,  porém pode ser 
atenuado  com  a  práticas  de  atividades  físicas  e  tratamentos  estéticos,  o 
tratamento  utilizando  bioestimuladores  de  colágeno  vem  crescendo 
gradativamente  no  país  e  uma  das  habilitações  do  cirurgião  dentista  é  a 
harmonização  orofacial.  O  uso  de  compostos  preenchedores  faciais  como o 
ácido poli-l-lático (PLLA) está em evidência. Por isso este estudo visa investigar 
na literatura o uso do PLLA, no rejuvenescimento da face e sua aplicabilidade e 
segurança  em  outras  regiões  do  corpo.  O  estudo  trata-se  de  uma  revisão 
integrativa  de  literatura  dos  últimos  cinco  anos  (2016-2021),  que  utilizou  as 
bases indexadoras de artigos para se realizar as buscas. Os resultados apontam 
que de acordo com os autores selecionados para compor o quadro, o PLLA se 
demonstra  eficaz  e  apresenta  efeitos  positivos  e  seu  uso  no  tratamento  de 
rejuvenescimento obtêm resultados satisfatórios e que podem ser expandidos 
para outras regiões do corpo. Conclui-se que apesar dos bons resultados do uso 
do  PLLA  estudo  clínicos  randomizados  são  necessários  para  abordarem  a 
questão sobre o processo de reconstituição do PLLA antes da aplicação e que 
existe  uma  deficiência  de  literatura  científica  sobre  o  Elleva,  isso  pode  ser 
atribuído a questões legais como patentes ou outros.

Palavras-  chaves:  Ácido  Poli-L-Lático.Rejuvenescimento  da  Pele. 
Bioestimulador de colágeno. Estética Facial.



ABSTRACT

The aging process is something natural and irreversible, but it can be attenuated with 
the  practice  of  physical  activities  and  aesthetic  treatments,  the  treatment  using 
collagen bio stimulators has been growing gradually in the country and one of the 
qualifications of the dental surgeon is the orofacial harmonization. The use of facial 
filler  compounds  such  as  poly-l-lactic  acid  (PLLA)  is  in  evidence.  Therefore,  this 
study aims to investigate the use of PLLA in the literature, in the rejuvenation of the 
face, and its applicability in other regions of the body. The study is an integrative  
literature  review  of  the  last  five  years  (2016-2021),  which  used  the  indexing 
databases of articles to carry out the searches. The results show that, according to 
the authors selected to compose the picture, PLLA proves to be effective and has 
positive effects, and its use in the rejuvenation treatment obtains satisfactory results 
and can be expanded to other regions of the body. It is concluded that despite the 
good results of the use of PLLA, randomized clinical trials are needed to address the 
issue of the PLLA reconstitution process before application and that there is a lack of 
scientific literature on Elleva, this can be attributed to legal issues like patents or 
others.

Keywords: Poly-L-Lactic Acid. Skin Rejuvenation. Collagen Biostimulator. Facial 
Aesthetics.
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1 INTRODUÇÃO

A beleza sempre foi cultuada além de ser demasiadamente importante para 

os indivíduos, além que o belo sempre foi motivo de admiração pela sociedade ao 

decorrer da história da humanidade. Dessa forma, a busca pela satisfação estética 

influencia na autoimagem do indivíduo e na sua autoestima, fatores ligados ao bem 

estar do ser humano (DE ALBUQUERQUE PINHEIRO et al., 2020).

O envelhecimento da face é um processo natural, porém potencializado por 

fatores intrínsecos e extrínsecos, apresentam-se interrelacionados e que contribuem 

significativamente para o surgimento de manifestações de sinais de envelhecimento, 

como as rugas,  as  manchas,  alterações de textura,  flacidez,  além de sulcos ou 

queda da pálpebra superior, entre outras manifestações (LIMA; SOARES, 2020).

Diante  disso  a  busca  por  tratamentos  estéticos  tem  crescido 

exponencialmente, procedimentos como rejuvenescimento facial e a harmonização 

orofacial têm ganhado destaque em clínicas odontológicas. A odontologia moderna 

possui papel de destaque na área estética, visto que além de atuar na prevenção e 

intervenção em doenças, também atua no nicho estético sobre os fatores estético-

faciais  legalmente  amparados  pela  legislação  (BRASIL,  2019;  LIMA;  SOARES, 

2020).

O cirurgião dentista especializado em harmonização orofacial, dispõe de uma 

gama  de  métodos  e  substâncias  para  processos  de  rejuvenescimento  e 

harmonização orofacial  dentre esses o ácido poli-l-lático (PLLA). A introdução do 

ácido  poli-l-lático  ocorreu  em  1999  no  mercado  aprovado  na  Europa  como 

preenchedor,  apresentado  pelo  nome  comercial  de  New-Fill®  (Biotech  Industry 

SA);no ano de 2004 foi aprovado pela Food and Drug Administration (FDA) para o 

tratamento  de  lipoatrofia  associado  ao  vírus  da  imunodeficiência  humana(HIV), 

denominado  pelo  nome  comercial  de  Sculptra®  (Dermik  Laboratories,  Sanofi 

Aventis,  USA); somente em 2009, a sua indicação foi  expandida para o uso em 

tratamentos estéticos em pacientes imunocompetentes, entretanto o uso do ácido-l-

lático por diversos pacientes se tornou comum no mercado estético(BASICHIS et al., 

2012; GOLDMAN, 2011; HADDAD et al., 2017).
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2 JUSTIFICATIVA

No decorrer das últimas décadas, as pessoas cada vez mais tem buscado por 

um padrão de beleza imposto pela sociedade, contudo esses padrões não estão 

apenas relacionados com o corpo como também com a beleza da região orofacial. 

Entretanto, é inegável que o envelhecimento celular e a diminuição da síntese de 

colágeno (LIMA; SOARES, 2020).

O tecido epitelial é o maior órgão dos seres humanos, por circunda todo o 

corpo onde delimita o meio interno do externo, além de exercer diversas funções 

sendo de forma reguladoras de processos térmicos, regulação do fluxo sanguíneo, 

defesa contra microrganismo indesejáveis e a mais crucial são as funções sensoriais 

sobre  o  controle  de  calor,  pressão,  respondendo  dores  e  o  tato,  visto  isso 

desempenha uma função crucial (MILTON et al., 2020).

A harmonização orofacial  vem sendo cada vez mais desempenhada pelos 

cirurgiões dentistas, sendo praticadas através de novas técnicas que vêm surgindo 

no  mercado  que  é  altamente  rentável.  Existe  uma  grande  perspectiva  em 

harmonização  deve ocorrer  da  forma mais  suavizada e  natural,  sempre  visando 

deixar os resultados os mais discretos possíveis, respeitando a idade, o visagismo e 

anatomia da face de cada paciente, atendendo assim os resultados esperados em 

reduzir os sinais de envelhecimento da face (LIMA; SOARES, 2020; MILTON et al., 

2020; PAPAZIAN et al., 2018). 

Compreender o uso de bio estimuladores de colágeno como o PLLA e sua 

aplicabilidade  na  estética  é  de  suma  importância,  tendo  em  vista  que  os 

procedimentos  minimamente  invasivos  revolucionaram  o  tratamento  para  o 

rejuvenescimento  facial.  Visto  isso  os  o  uso  de  bioestimuladores  de  colágeno 

mudam a visão dos tratamentos de bidimensional para tridimensional, demonstrando 

ganhos na face como um todo, melhorando os aspectos gerais da pele, logo se 

expandiram para diversos tratamentos,  principalmente aqueles que visam reduzir 

linhas  de  expressão  devido  a  perda  gradativa  de  colágeno  devido  ao 

envelhecimento. (ATTENELLO; MAAS, 2015).
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3 OBJETIVOS

3.1 Geral

Descrever  a  aplicabilidade  e  a  segurança  no  uso  ácido  poli-l-lático  na 

harmonização orofacial.

3.2 Específicos 

● Elucidar  sobre  os  benefícios  estético  do  uso  de  ácido-poli-lático  no 

procedimento de rejuvenescimento facial;

● Apresentar  a  aplicabilidade  do  uso  ácido-poli-lático  na  harmonização 

orofacial;

● Informar  sobre  a  aplicabilidade do ácido  poli-l-lático  em outras  regiões do 

corpo;

● Apontar sobre os riscos das mudanças no procedimento da reconstituição do 

composto do ácido poli-l-lático podem oferecer e qual a ocorrência de eventos 

adversos relatados.
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4 REVISÃO DE LITERATURA

4.1 O processo de envelhecimento Facial

A pele reveste todo o corpo do indivíduo,  é  o maior órgão do corpo,  sua 

principal função é caracterizada pela interface dinâmica que ela confere, atuando 

nas funções nervosas, na manutenção da homeostasia e como barreira física entre 

o ambiente e o meio interno. Atua na proteção contra a ação de produtos químicos, 

microrganismos patogênicos, nas quantidades excessivas de radiação ultravioleta, 

protegendo contra correntes elétricas e na ação de forças mecânicas (GAYOSO, 

2020; DOS SANTOS, 2021).

Os aspectos da pele da região facial são associados como fator indicativo de 

percepção do processo de avanço da idade,  por  isso cada vez mais homens e 

mulheres têm se preocupado cada vez mais com a aparência facial  e  os sinais 

visíveis  do  envelhecimento,  isso  pode  ser  observado  na  crescente  busca  por 

procedimentos estéticos e cosméticos (DA COSTA PEREIRA  et al., 2019; DE SÁ 

OLIVEIRA et al., 2020).

O processo de envelhecimento é um processo natural do organismo, com o 

passar do tempo se torna mais fina e menos elástica. É um processo complexo de 

causas multifatoriais, pois sofre influência de alterações moleculares que ocorrem a 

nível celular, histológico e anatômico, visto que as manifestações de envelhecimento 

são advindas dessas causas (BERNARDO; SANTOS;  SILVA,  2019).  Contudo,  o 

envelhecimento  extrínseco  é  resultante  da  ação  de  fatores  externos  como  o 

alcoolismo,  tabagismo,  poluição,  maus  hábitos  alimentares  e  o  excesso  de 

exposição  solar  sem  devidos  cuidados.  Do  ponto  de  vista  histológico  o 

envelhecimento  da  pele  é  caracterizado  pelo  achatamento  da  junção  dermo-

epidérmica,  a  atrofia  dérmica,  diminuição  dos  fibroblastos,  desorganização  do 

colágeno e degeneração da elastina (BERNARDO; SANTOS; SILVA, 2019;  DOS 

SANTOS, 2021).

A ocorrência de sinais  clínicos mais característicos dos efeitos ambientais 

sobre o envelhecimento do tecido são a ocorrência de rugas e o aprofundamento de 

vincos  faciais.   Em  suma  durante  o  processo  de  envelhecimento  ocorre  um 

fenômeno chamado de remodelação óssea facial, a qual favorece o deslocamento 

da gordura subjacente bem como a redução do suporte facial, fazendo com que a 
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flacidez e a rugas surjam e se instalem na face(JUNIOR  et al.,  2018) Por isso o 

envelhecimento do rosto humano é um processo dinâmico e contínuo, que promove 

alterações  nas  texturas  de  peles  superficiais,  além  de  alterações  topográficas 

tridimensionais  nas  estruturas  subjacentes  (Figura  1).  Devido  a  esses  fatores 

estruturas  acabam sendo  afetadas  como  os  componentes:  pele,  tecido  (gordura 

subcutânea,  músculo  e  fáscias)  e  estruturas  de  suporte  (ossos  e  dentes)

(MACHADO, 2020; VON-HELD; BONASSOLI; PEDRO, 2019).

Figura 1 – Processo de envelhecimento da face.

Fonte: Clínica Wulkan.

4.2 A harmonização orofacial

A harmonização orofacial está em um momento de grande evidência, a busca 

por procedimentos odontológicos estéticos, tem ficado evidente a cada ano, isso se 

deve  pelo  fato  de  que  o  sorriso  e  o  rosto  terem papel  importante  na  vida  das 

pessoas, sendo seu principal recurso de apresentação e primeiro aspecto notado no 

processo  de  comunicação  (Figura  2).  Além  disso  existem  aspectos  ligados 
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diretamente com os psicológicos, relacionados a autoestima e a confiança, portanto 

a busca por esses procedimentos é multifatorial, logo os cirurgiões dentistas buscam 

cada vez mais se especializar e capacitar,  para atender essa demanda recentes 

(CAVALCANTI; AZEVEDO; MATHIAS, 2017; RODRIGUES, 2021).

Figura – 2 Antes e Depois da harmonização orofacial.

Fonte: Vogue, Globo (2015).

A atuação do cirurgião dentista frente aos procedimentos de harmonização 

orofacial  foi  regulamentada  como  especialidade  em janeiro  de  2019  através  da 

resolução CFO 198/2019, no seu texto no 2° artigo, define harmonização orofacial, 

como sendo um conjunto de procedimentos executado por profissionais dentista na 

sua  área  de  atuação,  responsáveis  pelo  equilíbrio  estético  e  funcional  da  face 

(BRASIL, 2019).

Visto o nicho criado que possui alta demanda de profissionais qualificados 

para realizar os procedimentos de harmonização orofacial. A odontologia, como área 

que compreende as ciências biológicas, clínica, cirúrgica e farmacológica foi incluída 

nesse processo de transição e atendimento para fins estéticos, visando não mais 

apenas a se restringir a procedimentos para tratamento e prevenção de patologias 

bucais, mas também obter o equilíbrio estético através da harmonização orofacial 

(CAVALCANTI;  AZEVEDO;  MATHIAS,  2017;  RODRIGUES,  2021;  VARGAS 

ALMEIDA; GABRIELLE SANTOS CARNEIRO, 2021).
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O quadro a seguir  resume as principais  indicações dos procedimentos de 

harmonização orofacial (HOF) que os cirurgiões dentistas podem realizar conforme a 

resolução CFO 198/2019.

Quadro 1. Principais procedimentos realizados e suas indicações.

Procedimento Principais indicações

Agregados 
Leucoplaquetários

Amenizar a flacidez tissular, potencializar a volumização 
dérmica,  suavizar  olheiras,  rejuvenescer  os  lábios  e 
pigmentações da pele.

Bichectomia Indicado  para  fins  terapêuticos,  quando  o  paciente 
morde a mucosa jugal, traumatizando constantemente a 
área  é  indicado  para  fins  estéticos,  para  melhorar 
formato  facial,  melhorar  a  relação 
zigomática/mandibular,  proporcionando  um  “efeito 
blush” e harmonizando a face.

Aplicação de toxina 
botulínica

Hipertrofia de masseter, bruxismo, rugas, rítides faciais 
em região periorbicular, glabelar, frontal e perioral.

Preenchimento com 
Ácido Hialurônico

Volumização  facial,  suavização  de  sulcos,  dobras 
cutâneas,  melhorar  contorno  da  face,  volumização 
labial,  preenchimento  de  olheiras,  preenchimento  de 
sulco  nasogeniano,  preenchimento  de  sulco 
mentolabial,  preenchimento  de  abertura  piriforme, 
preenchimento  de  nariz,  preenchimento  de  sulcos 
mandibular.

Tratamento de 
intradermoterapia ou 

mesoterapia

Indicado para melhor textura e hidratar profundamente 
a derme/epiderme, para que se obtenha mais sucesso 
com  a  duração  de  toxina  e  preenchedores  e  para 
melhorar o aspecto geral da face.

Lipoplastia Facial Indicado  quando  o  paciente  tem  gordura 
submentoniana, dando aspecto de queixo duplo.

Procedimentos 
Biofotônicos/e ou 

Laserterapia

Indicações para fins terapêuticos e estéticos. Ação anti-
idade; efeito lifting rejuvenescimento; renovação celular; 
estímulo  ao  colágeno;  minimizar  o  envelhecimento; 
melhorar a flacidez e sulcos; preenchimento de linhas 
de expressão e rugas.
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Uso de 
Bioestimuladores 

Faciais

Amenizar  a  flacidez  Tissular  promovendo  o 
espessamento  dérmico,  em  alguns  casos, 
proporcionando a volumização facial.

Procedimento cirúrgico 
Lip Lifting

Técnica cirúrgica para correção da distância naso-labial, 
indicada para regiões perioral com características senis 
e grande distância naso-labial.

Fonte: MACHADO, L. L., (2020)

4.2 Os Bioestimuladores de Colágeno 

Os  bioestimuladores  de  colágeno  consistem  em  substâncias,  que  são 

injetadas  na  derme  profunda,  na  camada  subdérmica  e  na  região  da  camada 

supraperiosteal. Uma vez que a substância foi injetada, ocorreu a estimulação da 

produção  de  colágeno  na  região  onde  foi  aplicado  (DOS  SANTOS;  DIAS, 

MARQUES;  SANTOS;  SILVA,  2021).  Além  disso,  o  tratamento  é  considerado 

minimamente invasivo, com pouco ou nenhum tempo de inatividade, a percepção 

dos efeitos do bioestimulador pode ser conferida após alguns meses e chegam a 

durar até mais de dois anos.  Por isso,  técnicas como o preenchimento orofacial 

usando os bioestimuladores de colágeno se apresentam como um dos métodos 

mais  aplicados, os  preenchedores  e/ou  bioestimuladores  de  colágeno  mais 

conhecidos e utilizados são os Ellansé composição com ácido Policaprolactona da 

Sinclair  Pharma,  o  Sculptra  ácido  Poli-L-Lático  da  Galderma  e  o  Radiesse 

Hidroxiapatita  de  Cálcio  da  Merz  Pharma  (FITZGERALD;  VLEGGAAR,  2011; 

GOLDBERG, David et al., 2013; PEDROSA; DIAS; SANTOS, 2021).

Os bioestimuladores de colágeno, apresentam a finalidade de aprimoramento 

da aparência da pele, agindo até nas camadas mais profundas,  no processo de 

recuperação das qualidades e especificidades que a pele perdeu no decorrer do 

tempo. Portanto,  os bioestimuladores de colágeno,  tais  como ácido poli-l-  láctico 

(PLLA), hidroxiapatita de cálcio (CaHA) e policaprolactona (PCL), são caracterizados 

por  não  se  dissiparam  no  corpo  humano,  não  causando  prejuízos  para  o  seu 

metabolismo, e agem por prazo determinado no organismo (LIMA; SOARES, 2020).
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Tabela 1 – Os Biostimuladores de Colágeno.

Produto Classificação Mecanismo de ação indicação Contra indicação

Ácido Poli-L-láctico Semipermanente As microesferas que 
compõem o produto, 

estimulam a 
neocolagênese a partir 

de uma resposta 
inflamatória 

subclínica localizada, 
resultando no aumento 

de fibras colágenas 
pelos fibroblastos, além 

disso, também servem 
como arcabouço para os 

novos tecidos

o Lipoatrofia facial associada 
ao Vírus da 
Imunodeficiência Humana;

o Região temporal, malar, sulcos 
nasolabiais, ângulo mandibular, 
linha do queixo e correção 
de linhas de marionetes; 

o Correção de cicatrizes de 
acne

o Lábios;

o Região perioral;

o Região periorbitária;

o Região frontal;

o Combinação com 

preenchedor permanente

Hidroxiapatita de 

Cálcio

Semipermanente o Lipoatrofia facial associada 

ao Vírus da 

Imunodeficiência Humana;

o Área nasal, comissura  labial, 
rugas peribucais, 
malar/zigomático, contorno 
mandibular;

o Região temporal, terço 

médio 

da face, região mentoniana, 
mento;

o Correção de cicatrizes de 

acne

o Glabela;

o Área periorbicular;

o Lábios;

o Combinação com 

preenchedor 

o permanente.

Policaprolactona Semipermanente o Correção de dobras nasolabiais; o Região periórbita 
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o Áreas superior, média e 

inferior da face.

(pálpebras, olheiras 

e “pés de galinha”);

o Glabela;

o Lábios.

Polimetilmetacrilato permanente As microesferas que 
compõem o produto, 

estimulam a 
neocolagênese a partir 

de uma resposta 
inflamatória subclínica 

localizada, resultando no 
aumento de fibras 

colágenas pelos 
fibroblastos, além disso 
essas servem como 

arcabouço para os novos 

tecidos. A diferença é 
que as microesferas não 

são degradadas pelo 
organismo.

o Dobras nasolabiais;

o Correção de cicatrizes de 

acne;

o Defeitos dérmicos de tecidos 

moles e ósseos;

o Lipoatrofia facial associada 

ao Vírus da Imunodeficiência 

Humana.

o Lábios;

o Região periorbicular;

o Portadores de 

Hepatite C.

Fonte: Adaptado de Lima e Soares (2020)
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4.3 O Ácido Poli-L-Lático

O  ácido  poli-l-lático  (PLLA)  é  um  polímero  biocompatível  absorvível, 

imunologicamente inerte, que induz o processo de neocolagênese através de uma 

resposta  inflamatória  subclínica,  indicado  para  restauração  do  volume  facial 

associado  à  lipoatrofia  facial  em pacientes  imunocompetentes  ou  portadores  da 

imunodeficiência ocasionada pelo vírus da imunodeficiência humana (Figura 3) (HIV)

(MACHADO FILHO et al., 2013; YOSHIOKA, 2009).

Figura 3 – Composição do PLLA.

Fonte: Adaptado de Motta e Duek, (2006)

4.3.1 Histórico

O PLLA foi  descoberto  em 1954,  pelo  Centre  National  De La Recherche  

Scientifique (CNRS), em Lyon, na França, a substância é derivada do ácido láctico, 

naturalmente  é  produzido  pela  contração  muscular  (VLEGGAAR,  2006).  A  sua 

aprovação para uso ocorreu em 1999, na Europa como preenchedor, e tinha o nome 

comercial de New-Fill® (Biotech Industry SA) (GOLDMAN, 2011). No ano de 2004, 

foi aprovado o seu uso pela Agência Americana Food and Drug Administration para 

o  tratamento  da lipoatrofia  associada ao HIV,  e  adotou o  nome de e  Sculptra® 

(Dermik Laboratories, Sanofi Aventis, USA). Estimativas de 2006, apontam que mais 

de 150.000 pacientes haviam sido tratados com o PLLA, em mais de 30 países 

(BASICHIS et al., 2012; LAM; AZIZZADEH; GRAIVIER, 2006).

O  uso  do  PLLA  para  fins  estéticos  em  pacientes  imunocompetentes  só 

ocorreu em 2009, o produto está disponível para uso no brasil há mais de 15 anos,  
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estudos conduzidos por Vleeggar (2006) apontam para a segurança e eficácia do 

método, além de longevidade dos resultados obtidos na intervenção com o PLLA.

4.3.2 Mecanismo de ação do Ácido poli-l-lático

O ácido poli-l-lático atua como um bioestimulador de colágeno, isso se deve a 

uma resposta inflamatória induzida e controlada, que leva a degradação do material 

e  culmina  com  a  deposição  de  colágeno  na  região  tecidual  desejada.  Após  a 

aplicação da injeção, ocorre uma resposta inflamatória, acarretando o recrutamento 

de  monócitos,  macrófagos  e  fibroblastos,  após  a  ação  dessas  células  ocorre  a 

formação  de  uma  cápsula  em  torno  de  cada  microesfera  individualmente 

(GRIFFITH, 2000; LACOMBE, 2009). À medida que ocorre o processo inflamatório o 

PLLA é metabolizado, permanece a deposição aumentada de colágeno produzida 

pelos  fibroblastos,  consequentemente  leva  ao  aumento  da  espessura  dérmica 

(FITZGERALD; VLEGGAAR, 2011).

A  fibroplasia  é,  portanto,  o  fator  determinante  dos  resultados  cosméticos, 

porém não há evidências de fibrose residual (LACOMBE, 2009; LOWE, 2008). A 

síntese de colágeno tipo I começa cerca de 10 dias após a aplicação e continua 

durante período que varia de oito a até 24 meses, enquanto o produto é degradado 

e a resposta inflamatória se atenua (BAUER; H GRAIVIER, 2011; NARINS, 2008).

4.3.3 Indicação do PLLA

O  PLLA  é  indicado  para  a  melhoria  dos  aspectos  da  flacidez  cutânea 

decorrente  do  processo  de  envelhecimento,  correção  volumétrica  de  área 

deprimidas, como os sulcos, rugas, depressões cutâneas, alterações decorrentes de 

lipoatrofia, cicatrizes atróficas (HADDAD et al., 2017). 

Em síntese, isso implica na melhoria da qualidade e enrijecimento da pele, 

melhoria dos aspectos flácidos e contorno facial, ocasionando o rejuvenescimento 

global da face (FITZGERALD; VLEGGAAR, 2011). Além disso sua indicação para 

outras regiões do corpo como, face medial  dos braços, pescoço, região peitoral,  

abdômen e nádegas. Embora a experiência publicada com o uso extra facial seja 

mais  limitada,  os  dados  preliminares  e  a  experiência  clínica  sugerem que  esse 

produto seja uma opção versátil para tratar a flacidez da pele, perda de volume e 

contorno de muitas áreas do corpo (MAZZUCO; HEXSEL, 2009; PALM et al., 2010; 

KONTIS, 2013; VLEGGAAR et al., 2014).
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4.3.4 Efeitos Adversos

Os procedimentos cutâneos injetáveis frequentemente causam algum tipo de 

desconforto,  como os  mais  relatados  são  a  ocorrência  de  eritemas,  edemas ou 

hematomas,  que  no  geral  são  transitórios  e  são  resolvidos  espontaneamente. 

Entretanto  a  ocorrência  de  efeitos  adversos  incomuns,  advindo  de  diferentes 

produtos  injetados  ocasionam pápulas,  nódulos  não  inflamatórios  e  granulomas, 

além disso infecções e fenômenos vasculares, como necrose cutânea (HADDAD et 

al., 2017).

4.3.5 O Sculptra

No Brasil, o produto está disponível no mercado para uso há cerca de mais 

de 14 anos,  para  tratamento  em lipoatrofias  associadas ao HIV e  off  label  para 

finalidade estética (HADDAD et al., 2017).

Figura 4. Embalagem do Sculptra®

Fonte: disponível em - www.contox.com.br (2021).

O Sculptra em sua composição apresenta micropartículas do Ácido Poli-L-

láctico - PLLA, que medem entre 40 a 63 μm de diâmetro, sendo o ingrediente ativo 

do produto;  carboximetilcelulose de  sódio,  que age  como um emulsificante  para 

melhorar  a  reidratação e o manitol  não pirogênico,  que ajuda na liofilização das 

partículas  (FITZGERALD;  VLEGGAAR,  2011).  A  sua  apresentação  comercial  é 

caracterizada por  um pó liofilizado,  em um frasco estéril,  que requer  reidratação 

antes do procedimento (LIMA; SOARES, 2020). 

O protocolo atualizado do Sculptra, após estudo estudos físico-químicos, bem 

como  resultados  de  um  estudo  multicêntrico  randomizado,  cego  para  avaliador, 

http://www.contox.com.br/
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grupo paralelo (NCT 03780244) avaliando a segurança e eficácia de duas diluições 

diferentes  de  Sculptra,  apontam  que  o  composto  pode  ser  utilizado  após  sua 

reconstituição em dois minutos, usando um maior volume de reconstituição de 9 mL 

incluindo a lidocaína (DOS SANTOS, 2021).

O  procedimento  para  aplicação  do  Sculptra,  requer  que  o  composto  seja 

reconstituído corretamente seguindo os parâmetros estipulados, aplicar nas áreas 

específicas  recomendadas,  sob  o  efeito  de  anestesia  local  e  a  realização  de 

massagem de toda a área injetada após o procedimento para garantir a dispersão 

do produto (Figura 5) (DOS SANTOS, 2021)

Figura 5 – Áreas de aplicação do Sculptra.

Fonte:  Disponível em https://priscilacartaxodermato.com.br/.
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5 MÉTODO

5.1 Delineamento do estudo 

A condução deste estudo seguirá os requisitos de uma revisão integrativa de 

literatura (RIL)(BOTELHO; DE ALMEIDA CUNHA; MACEDO, 2011). 

5.2 Procedimentos metodológicos

Na realização desta revisão integrativa será adotado um método baseado no 

referencial  de  Mendes,  Silveira  e  Galvão  (2008),  divido  em  seis  etapas:  (1) 

estabelecimento do tema e questão de pesquisa; (2) estabelecimento de critérios de 

inclusão e exclusão dos artigos (busca na literatura); (3) definição de informações a 

serem extraídas dos artigos selecionados; (4) análise crítica dos estudos incluídos; 

(5)  discussão  e  apresentação  dos  resultados;  (6)  apresentação  da  revisão 

integrativa.

5.2.1 Etapa 1 - Estabelecimento do tema e questão de pesquisa

No  processo  de  definição  do  tema  e  questão  de  pesquisa  da  revisão 

integrativa, foi  elaborada uma pergunta pesquisa a qual  norteará a condução do 

estudo:  “Qual  o  impacto  do  uso  de  ácido  poli-l-lático  no  rejuvenescimento  e 

harmonização orofacial?”

5.2.2 Etapa 2 - Estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão dos artigos e 

busca na literatura

Para a construção do estudo buscar-se-á publicações científicas na Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), indexadas na base de dados Literatura Latino-Americana e 

do  Caribe  em  Ciências  da  Saúde  (LILACS),  Scientific  Electronic  Library  Online 

(SCIELO), National Library of Medicine (Pubmed) e Periódicos Capes. 

Serão utilizados para busca dos artigos os seguintes Descritores em Ciências 

da  Saúde  (DeCS):Ácido  poli-l-lático;  Harmonização  Orofacial;  Rejuvenescimento; 

Sculptura. Na possibilidade de cruzamento entre os descritores foi  utilizado entre 

eles os operadores booleanos “AND e OR” para garantir uma busca ampla.
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Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos serão: artigos 

originais completos disponíveis online, artigos nos idiomas português e inglês, com 

ano de publicação preferencialmente dos últimos cinco anos (2016-2021).

 E como critérios de exclusão optou-se em não utilizar estudos que requerem 

pagamento para o acesso, além disso tangenciamento do tema, estudos duplicados 

nas bases de dados e estudos como: relatos de experiência, revisões integrativas ou 

outros estudos de cunho bibliográfico. 

5.2.3 Etapa 3 - Definição de informações a serem extraídas dos artigos selecionados

Para a definição de informações a serem extraídas dos artigos selecionados, 

utilizamos um instrumento de coleta de dados, validado previamente e adaptado da 

URSI  (2005)  incluindo:   nome  dos  autores,  título  do  artigo,  ano  de  publicação, 

método do estudo, base indexadora, objetivo, método e síntese dos resultados. Para 

a  demonstração  do  procedimento  de  amostragem  nas  bases  de  dados,  o  que 

demonstra a representatividade da amostra de artigos, dada a ênfase nos motivos 

de exclusão e inclusão, empregou-se o fluxo da informação com as diferentes fases, 

orientado pela recomendação PRISMA, a fim de esmiuçar o processo de busca e 

síntese (GALVÃO; PANSANI; HARRAD, 2015). 

5.2.4 Etapa 4 - Análise crítica dos estudos incluídos

Para garantir a validade da revisão, a análise crítica dos estudos será iniciada 

a  partir  da  categorização,  ordenação  e  sumarização  dos  resultados,  esta 

organização se dará por intermédio do software Microsoft Office Excel 2016, a fim de 

propiciar  a  produção  de  tabelas,  pontuando  as  questões  relevantes.  Esta  fase 

demanda uma abordagem organizada para ponderar o rigor e as características de 

cada estudo.

5.2.5 Etapa 5 - Discussão e apresentação dos resultados

Nesta  etapa,  a  partir  da  interpretação  e  síntese  dos  resultados,  serão 

comparados os dados evidenciados na análise dos artigos ao referencial  teórico. 

Além  de  identificar  possíveis  lacunas  do  conhecimento,  é  possível  delimitar 

prioridades para estudos futuros. 

5.2.6 Etapa 6 - Apresentação da revisão integrativa
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A  apresentação  da  revisão  acontecerá  de  forma  clara  e  completa  para 

permitir ao leitor avaliar criticamente os resultados. Na revisão integrativa os estudos 

serão reunidos em categorias temáticas agrupadas por semelhança de conteúdo, e 

os  resultados  serão  interpretados  com  base  na  literatura  correlata  ao  tema  da 

pesquisa.  Estarão contidas, então, informações especificadas e pertinentes, com 

base em metodologias contextualizadas, sem omitir qualquer evidência relacionada. 

5.3 Aspectos éticos

Serão  considerados  os  aspectos  éticos,  mantendo  as  ideias  e  conceitos 

originais dos autores pesquisados, citando-os e referenciando-os dentro das normas 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Por se tratar de um estudo 

bibliográfico e não há relação direta com seres humanos ou animais como fala a 

Resolução número 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde/MS, que dispõe sobre 

pesquisa envolvendo seres humanos, não será encaminhado ao Comitê de Ensino e 

Pesquisa.
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6 RESULTADOS

Após a investigação nos bancos indexadores de artigos, foram encontrados 

oito  artigos  que  se  enquadram  no  eixo  temático  e  estavam  alinhados  com  os 

objetivos do estudo, em suma a maioria dos estudos são de caráter experimental 

que tratam do uso do ácido poli-l-lático, como disposto no quadro 1.

Quadro 1 – Síntese dos resultados da busca de 2016 a 2021.

Título Autor/Ano Objetivo
Tipo de 

Estudo
Resultado

Aplicação de 
ácido poli-l-lático 

para o 
tratamento da 

flacidez corporal

(DA CUNHA et 

al., 2016)

Avaliar os efeitos 
do ácido poli-L-

láctico na 
flacidez da pele 

do corpo.

Estudo 
Experimental 

não 
controlado

O estudo aponta 
que de 45 

pacientes, 85% 
relataram 

melhora no 
aspecto geral da 

pele e 71% 
notaram melhora 
na flacidez após 

uso do PLLA.

Conceitos atuais 
no uso do ácido 
poli-l-láctico para 
rejuvenesciment
o facial: revisão 

e aspectos 
práticos

(HADDAD et 

al., 2017)

O estudo visa 
abordar e 

apresentar de 
maneira 

descritiva e 
narrativa o uso 
do PLLA, no 

tratamento do 
envelhecimento 
da região facial.

Estudo 
Descritivo

O estudo aponta 
de maneira 

concisa e ampla 
o uso da 

aplicabilidade do 
ácido poli-l-lático, 

além disso 
evidencia que 

para o sucesso 
da técnica sem a 

ocorrência de 
eventos 
adversos 

depende muito 
do processo 

desde a 
reidratação 
quanto a 

aplicação.

Sutura com (MACELLARO Este estudo Estudo O estudo 
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cones 
absorvíveis para 
rejuvenesciment

o facial: 
descrição da 

técnica e análise 
de 21 pacientes

et al., 2018)

buscou avaliar a 
segurança, 
eficácia e 

satisfação do 
paciente em 
relação ao 

rejuvenesciment
o após lifting 

facial por meio 
da sutura 

absorvível.

Experimental 

apontou que o 
uso de sutura de 
PLLA, 71,4% dos 

pacientes 
relataram ótimo 

resultado 
estético após 
três meses da 
realização do 
procedimento. 

Efeitos 
colaterais, como 
equimose, dor e 
irregularidade da 
superfície facial, 
foram descritos 
principalmente 

na primeira 
semana após o 
procedimento

A Randomized 
Study on PLLA 
Using Higher 

Dilution Volume 
and Immediate 
Use Following 
Reconstitution

(PALM, 
Melanie; 

WEINKLE; et 

al., 2021)

Este estudo, 
avaliou o PLLA 

para correção de 
sulcos 

nasolabiais após 
alterações nos 
procedimentos 

de reconstituição 
e injeção.

Estudo 
experimental 
controlado

O desfecho 
primário foi 

alcançado e os 
indivíduos de 

ambos os grupos 
de estudo 

demonstraram 
altas taxas de 
resposta WAS 

(≥1 grau de 
melhora da linha 

de base) na 
semana 24 
(≥75%) e na 
semana 48 
(≥67%). A 

melhora estética 
foi alta (≥86%) 

ao longo do 
estudo. Os 

eventos 
adversos 

relacionados ao 
produto do 
estudo ou 
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procedimento de 
injeção foram 
principalmente 

leves e 
transitórios.

Safety in 
immediate 

reconstitution of 
poly-l-lactic acid 

for facial 
biostimulation 

treatment

(BRAVO; 
CARVALHO, 

2021)

Avaliar a 
segurança a 

reconstituição 
imediata de 

poli- l -láctico para 
tratamento facial 

bioestímulo

 

Experimental 
não 

controlado

O estudo 
demonstrou a 
segurança da 
injeção com 

reconstituição 
imediata e baixa 
taxa de eventos 

adversos. A 
reconstituição 
imediata do 
PLLA é um 

grande trunfo 
para os médicos, 
as injeções por 
serem menos 
trabalhosas, 

menos 
demoradas e 
reduzindo a 

perda do produto 
para o injetor

Randomized, 
Double-Blind, 

Placebo-
Controlled Study 
of Poly-L-Lactic 

acid for 
Treatment of 

Cellulite in the 
Lower 

Extremities

(SWEARINGE
N et al., 2021)

Avaliar a 
segurança e 

eficácia do PLLA 
para o 

tratamento da 
celulite dos 
membros 

inferiores em 
mulheres 
adultas.

Randomizad
o duplo-cego 
e controlado 
por placebo 

No 
acompanhament

o de 3 e 6 
meses, houve 
uma mudança 

estatisticamente 
significativa na 

escala de 
melhora estética 
global (GAIS) em 
comparação com 
a linha de base 

avaliada por 
pesquisadores 

cegos. Melhorias 
significativas 

foram mostradas 
na escala de 
gravidade da 

celulite (CSS), 
bem como nos 

questionários de 
satisfação do 

sujeito. Os 
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tratamentos 
foram 

considerados 
toleráveis e não 

ocorreram 
eventos 

adversos graves 
relacionados ao 

tratamento.

Stimulation of 
collagenesis by 

poly‐L‐lactic acid 
(PLLA) and ‐

glycolide 
polymer (PLGA)‐

containing 
absorbable 
suspension 
suture and 

parallel 
sustained clinical 

benefit

(GOLDBERG, 
David J., 2020)

Caracterizar a 
estimulação do 
colágeno por 
suturas de 
suspensão 

absorvível por 
meio do exame 
de biópsias de 

pacientes e 
avaliar a 

gravidade dos 
sulcos 

nasolabiais 
(NLF) ao longo 

do tempo.

Estudo 
prospectivo 
de centro 

único

O estudo aponta 
que a 

estimulação de 
colágeno em 

áreas 
imediatamente 
adjacentes ao 

trajeto do 
monofilamento e 

cones PLLA / 
PLGA, fornecem 

suporte 
mecânico para a 

melhora da 
aparência 

observada em 
estudos clínicos

Chart Review 
Presenting 
Safety of 

Injectable PLLA 
Used With 
Alternative 

Reconstitution 
Volume for 

Facial 
Treatments.

(PALM, 
Melanie; 

MAYORAL; et 

al., 2021)

O objetivo 
principal do 

estudo foi avaliar 
a segurança do 

Sculptra 
Aesthetic ao 
utilizar um 
volume de 

reconstituição de 
7 a 10 mL, por 
meio da coleta 

de eventos 
adversos 

relacionados ao 
produto ou 

procedimento de 
injeção relatado 
em prontuário.

Esta foi uma 
revisão 

retrospectiva 
de 

prontuários 
multicêntrica 
conduzida 

nos Estados 
Unidos

O estudo aponta 
que o baixo 
número de 

eventos 
adversos, foram 

relatados por 
3,6% dos 

indivíduos, todos 
de intensidade 
leve. Nódulos 

foram relatados 
por 4 indivíduos 

(0,4%).

Fonte: O próprio autor (2021).
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7 DISCUSSÃO

O colágeno compõe a estrutura e dá suporte ao tecido epitelial, porém com 

passar  da  idade,  ocorre  a  perda  gradativa  do  colágeno,  acarretando  o 

envelhecimento  facial,  flacidez  e  rugas.   Visto  isso,  o  tratamento  utilizando 

bioestimuladores de colágeno como o Sculptra e Elleva, tem crescido gradualmente 

no país(PALM, Melanie; WEINKLE; et al., 2021).

O estudo conduzido por  Da Cunha  et al(2016), diferente de alguns,  visou 

avaliar o uso do PLLA em  outras regiões, além da face que sofrem também com a 

perda de colágeno, se mostrou positiva, principalmente nos aspectos da flacidez. 

Não somente Da Cunha, mas Swearingen et al., (2021) em seu estudo apontou que 

a utilização de PLLA no tratamento de celulites dos membros inferiores de mulheres 

apresentou resultados significativos e a ocorrência de eventos adversos.

De acordo com o estudo de Bohnert  et al., (2019), acompanhou durante 12 

meses,  um  grupo  de  mulheres  que  foram  tratadas  usando  PLLA,  para  o 

rejuvenescimento  da pele,  o  estudo  conclui  que houve melhora  significativa  nos 

aspectos  do  envelhecimento,  devolvendo  o  brilho  da  pele,  diminuindo  os  poros, 

dentre outros.

A abordagem do estudo de Haddad et al., (2017), é uma das mais citadas na 

literatura neste e outros trabalhos visto que ao realizar a descrição de conceitos e 

como  aplicá-los,  tornam  o  processo  de  compreensão  do  PLLA  mais  didático  e 

completo, visto que para se obter resultados sem a ocorrência de efeitos adversos 

desde  o  preparo  até  a  aplicação  deve  se  seguir  parâmetros  que  garantam  a 

segurança  do  paciente  que  sofre  a  intervenção.  Todavia,  o  experimento  de 

Macellaro  et  al.,  (2018),  aponta  que  mudanças  no  protocolo  podem obter  bons 

resultados,  contudo  a  ocorrência  de  alguns  efeitos  adversos  é  mais  presente  e 

observada no estudo. 

Logo Byun et al., (2015) em seu estudo apontou que diferentes protocolos de 

administração,  conferem  são  seguros  e  apresentam  resultados  positivos,  porém 

variados em relação a efeito e tempo, por isso é importante definir com o paciente 

quais os resultados se visam em obter durante o processo de harmonização.

Ademais,  pesquisas mais  recentes  sobre  o  processo de  reconstituição  no 

experimento realizado por Palm,  et al., (2021) contrapõem o estudo de Marcellaro 
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em alguns aspectos, visto que apesar da ocorrência de eventos adversos em sua 

maioria foram leves e transitórios. Por isso, ainda se tem muitas dúvidas sobre o uso 

do Sculptra, adotando novos protocolos, visto que por muito tempo a metodologia de 

reconstituição  do  composto  levava  até  72  horas,  hoje  existem  protocolos  que 

reduzem esse tempo para dois e utilizando mais a lidocaína.

Por  isso,  Bravo e Carvalho (2021),  se propuseram investigar  a  segurança 

desse processo de reconstituição do PLLA para o tratamento fácil, o estudo também 

apontou assim como o de Palm et al.,(2021), que apesar das ocorrências de eventos 

adversos em suma são leves e transitórios sem maiores complicações, o que é um 

grande avanço para o uso do tratamento, além de reduzir a perda  do produto.

Em síntese a utilização do PLLA como o Sculptra e o PLGA, se mostra bem 

sucedido na literatura, além disso sua utilização em suturas de suspensão na região 

adjacentes  aos  sulcos  nasolabiais,  se  mostrou  positiva  e  que  confere  suporte 

mecânico ao indivíduo, porém ainda se necessita de mais estudos sobre a questão. 

Segundo  Goldberg  (2020)  em  seu  estudo  a  aplicabilidade  dessas  suturas  de 

suspensão conferem a manutenção da aparência da região facial  do indivíduo e 

corroboram nos aspectos mecânicos.

Para Durairaj et al., (2020), a utilização do PLLA em outras regiões do corpo 

se mostra segura, visto que em seu com 60 pacientes, demonstra que a aplicação 

na região das nádegas melhora os aspectos da ocorrência de celulites.

8 CONCLUSÃO

Esta revisão integrativa de literatura,  apresentou a aplicabilidade do PLLA 

como o Sculptra e o mais recente Elleva, como tratamento para o envelhecimento da 

pele,  existem  muitos  estudos  acerca  do  bioestimuladores  de  colágeno  como 

Sculptra e o Ellansé, entretanto tanto na literatura nacional quanto internacional o 

Elleva é pouca ou nenhuma vez mencionado, houve grande dificuldade em obter 

dados referentes ao composto que não fosse de sites os quais não dispõem de 

informações completas e não são estudos de cunho científico. Por isso optou-se 

apenas citá-lo, os benefícios dos preenchedores faciais que estimulam a produção 

de colágeno não se restringem apenas a harmonização orofacial, foi observado que 

a aplicabilidade desses compostos de efeito semi permanente está sendo expandida 
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no campo estético e estudos estão sendo conduzidos. Outro ponto importante é que 

o debate acerca do processo de reconstituição é extenso e de suma importância 

visto  que  se  ao  manusear  o  composto  de  maneira  negligente  pode  ocasionar 

diversos efeitos adversos e danos ao paciente.

Por  isso,  sugere-se  que  mais  estudos  clínicos  no  âmbito  nacional  sejam 

realizados, pois na maior parte dos estudos referentes à temática são descritivos de 

cunho  qualitativo.  Logo  o  uso  de  bioestimuladores  de  colágeno  se  apresentou 

positivo, seguro e promove a saúde e bem estar do indivíduo com sua auto imagem.
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